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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “BOTUCATUENSE EMÉRITO” AOS SENHORES ALCIDES NOGUEIRA PINTO, CARLOS ALBERTO SARDERNBERG E O DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO AO SENHOR ÁLVARO LINE CERILIANI, REALIZADA NO DIA 18 DE JUNHO DE 2004.
PRESIDÊNCIA       VEREADOR  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA


                                  

Aos  dezoito dias do mês de junho do ano dois mil e quatro, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Botucatuense Emérito” aos Senhores ALCIDES NOGUEIRA PINTO, CARLOS ALBERTO SARDENBERG e o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor ÁLVARO LINE CERILIANI. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Dr. José Roberto Pereira, DD. Assessor Técnico Jurídico da Câmara Municipal e pela Senhora Érika Martins, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designados como Mestres de Cerimônia, que convidaram o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA (2º. Secretário), ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO (Vice-Presidente), GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ FERNANDES DE OLIVIEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS RUBIO e NEWTON COLENCI JUNIOR, presentes à referida Sessão Solene. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. A Mestre de Cerimônia Érika Martins informou que os Vereadores ADEMIR LOPES DIONISIO, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, MAURO MAILHO e REINALDO MENDONÇA MOREIRA justificaram a ausência por motivo de compromisso anteriormente assumido. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Reverendíssimo Senhor Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; o Excelentíssimo Senhor Wilson Nakamoto, DD. Secretário Municipal de Cultura, neste ato representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu. A seguir, convidou o Vereador LUIZ ALBERTO BUENO, para conduzir o ilustre homenageado, o Escritor ALCIDES NOGUEIRA PINTO para integrar a Mesa Principal; o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, para conduzir o homenageado Jornalista CARLOS ALBERTO SARDENBERG para também, integrar a Mesa Principal; o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, para conduzir o homenageado ÁLVARO LINE CERILINI, para igualmente integrar a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Sr. ÁLVARO LINE CERILIANI, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 214, de 11 de maio de 2004; do Título de “Botucatuense Emérito”  ao Jornalista Carlos Alberto Sardenberg, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 210, de 23 de março de 2004; e do Título de “Botucatuense Emérito” ao Jornalista Alcides Nogueira Pinto, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 150, de 03 de junho de 1997.  Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro, e posteriormente a canção oficial do Município “Saudades de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira. Logo após, os Mestres de Cerimônia registraram a presença do Dr. Milton Flávio Lautenschlager, DD. Ex-Deputado Estadual e Superintendente do IAMSP; do Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia Civil; do Senhor Salvador Theodoro de Souza, DD. Capitão Reserva do Exército; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica do Departamento de Saúde DIR XI; da Senhora Maria Therezinha Barriquelo Alves, DD. Diretora Técnica da VISA; da Senhora Iolanda Moreira Leite, DD. Presidente da APAE; do Senhor Reinaldo Luiz da Silva, DD. Gerente de Divisão da SABESP; do Dr. Newton Colenci, DD. Vice-Presidente da Academia Botucatuense de Letras; do Dr. Adolpho Dinucci Venditto, DD. Diretor do Jornal “A Gazeta de Botucatu”; do Senhor Antonio Luiz Basso, DD. Colunista de Bauru; da Senhora Fátima Baldini, DD. Presidente da SINCOVAB, do Dr. José Eduardo Rodrigues Torres, DD. Ex-Presidente da Ordem dos Advogados de Botucatu; do Dr. Eugênio Monteferrante Netto, DD. Ex-Vereador; do Dr. Éder Trezza, DD. Ex-Vereador; do Senhor Hélio Maschetti, DD. Ex-Vereador; da Senhora Fátima Baldini, DD. Presidente do SINCOVAB; do Senhor Célio Batista da Silva, representando a Delegacia de Ensino de Botucatu. A seguir, procedeu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Dr. Francisco Marins, DD. Escritor e Cidadão Emérito de Botucatu; da Família Moscogliato; da Profª. Drª. Denise Maria Oliveira, DD. Diretora do Instituto de Biociências da UNESP; do Prof. Dr. José Roberto Saglietti, DD. Vice-Diretor do Instituto de Biociências da UNESP. Após a leitura das Correspondências Recebidas, a  Mestre de Cerimônia, Érika Martins procedeu a leitura do Decreto Legislativo nº. 214, de 11 de maio de 2004, de autoria do Vereador Joel Divino dos Santos, que outorgou o Diploma de “Honra ao Mérito ao Senhor Álvaro Line Ceriliani. Dando continuidade à solenidade o Mestre de Cerimônia, Dr. José Roberto Pereira convidou o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para que proferisse seu discurso em homenagem ao Senhor Álvaro Line Ceriliani. Com a palavra o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS fez o seguinte discurso: “Hoje lendo ou relendo os jornais de Botucatu, vi páginas escritas sobre o Seu Pupo. A nossa UNESP..., falar da nossa UNESP, o Seu Pupo tem uma parte da UNESP, pois também lutou por ela. Eu li toda história. Então, estou justificando o Título que esta sendo outorgado ao Seu Pupo, pois todos foram entregues para pessoas que realmente prestaram relevantes serviços à nossa cidade de Botucatu. Quero encerrar dizendo que estou feliz por que esta Casa vem entregando Títulos à pessoas de diversos segmentos, que tiveram o intuito de lutar, de fazer alguma coisa pela nossa cidade, e hoje são reconhecidas pelo Poder Legislativo, são reconhecidas por esta cidade”. Em seguida, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para fazer a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Convidou, ainda, a Senhora Maria Silvia para dividir com seu pai aquele importante momento. Em seguida, convidou o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, DD. Presidente da Câmara Municipal para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município ao Senhor Álvaro Line Ceriliani. Dando seqüência, a Mestre de Cerimônia, convidou a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para proceder a entrega de flores a Senhora Maria Silvia. Logo após, convidou a Senhora IOLANDA MOREIRA LEITE, DD. Presidente da APAE de Botucatu para proceder a entrega de uma lembrança ao ilustre homenageado, como agradecimento pela doação da área onde atualmente está instalada a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. Em seguida, convidou o Senhor ÁLVARO LINE CERILIANI para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra o Senhor ÁLVARO LINE CERILIANI disse as seguintes palavras: “Eu quero agradecer o Vereador que me fez esta homenagem, e a todos os Vereadores. Não vou gastar nada mesmo ...  e, então, ficam todos satisfeitos comigo. Tudo o que eu fiz em Botucatu foi com muito prazer, e gostaria que meus netos também, algum dia fizessem alguma coisa das que eu já fiz, pois só foi para o bem de Botucatu e dos menos favorecidos. Obrigado”. Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia passou a ler o Decreto Legislativo nº. 210, de 23 de março de 2004, de iniciativa do Vereador Newton Colenci Junior, que outorgou o Título de “Botucatuense Emérito” ao Jornalista Carlos Alberto Sardenberg. Dando seqüência a solenidade, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, autor da honraria para fazer uso da Tribuna de Oradores. Com a palavra o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR fez o seguinte discurso: “Botucatu na atual legislatura vem fazendo justiça na entrega de Títulos. Nós podemos perceber que efetivamente as pessoas lembradas são sem dúvida nenhuma merecedoras dessas honrarias. Os Vereadores  com seus votos conseguiram a unanimidade quando apresentamos o Projeto Vou começar falando do por que do Projeto. Carlos é filho desta terra, Carlos estudou no Cardoso de Almeida, Carlos estudou no IEECA. É Bacharel em Ciências Jurídicas pela Faculdade de Direito da USP, do Largo de São Francisco. Carlos Alberto é Jornalista profissional desde hum mil, novecentos e sessenta e oito. Escreve em diversos e importantes Jornais e Revistas de nosso país. Escreve no Jornal “O Estado de São Paulo”, “Jornal do Brasil”, “Folha de São Paulo”, Revista “Veja”, “Isto É”. Carlos foi homenageado em hum mil, novecentos e oitenta e cinco a hum mil, novecentos e oitenta e sete como Coordenador de Comunicação Social, do então Ministério do Planejamento, gestão João Saiad. Este botucatuense de hum mil, novecentos e oitenta e sete a hum mil, novecentos e oitenta e oito foi Assessor da Reitoria da Universidade Estadual de Campinas. Foi homenageado também, como Comentarista Econômico da TV Globo News e apresentador do Tele Jornal “A Gazeta Mercantil”, sem falar no Programa “Roda Viva”, da TV Cultura. Carlos exerceu entre outras atividades a direção do Jornalismo da Rede Bandeirantes de Televisão. Titular da Coluna do informe econômico do “Jornal do Brasil”. Carlos foi Diretor da Sucursal do Jornal do Brasil, em São Paulo. Carlos, ainda, publicou livros como “A Aventura e a Agonia dos Bastidores do Cruzado” e “Jogo Aberto”. Carlos Alberto, também, é âncora do Programa da CBN Brasil, vinculado pela CBN em rede nacional de rádio jornalismo. Além de colaborador da Revista “Exame”,  também escreve no Caderno de Economia do “Estadão”. Carlos vem prestando relevantes serviços ao jornalismo brasileiro, elevando ainda mais o nome de nossa cidade. Esta noite Carlos, é uma noite glamurosa  para esta Casa de Leis, que tem a honra de agraciar com o Título de “Botucatuense Emérito” , um dos mais ilustres e expressivos nomes do jornalismo brasileiro. Filho desta terra, possuidor de um caminho de glórias, este ilustre botucatuense enche sua terra natal de orgulho, espalhando notícias pelo mundo. Botucatuense que transita nos mais renomados Jornais do país, nas maiores Instituições públicas e privadas. Carlos Alberto, é um colecionador de vitórias e conquistas, envaidece seus conterrâneos quando nas principais capitais do país podemos ouví-lo nas rádios. Carlos Sanderberg envaidece seus conterrâneos quando todas as segundas feiras nos presenteia com seus artigos no Jornal “O Estado de São Paulo”. Esta e outras inúmeras atividades é que nosso ilustre homenageado fez e faz, o que nos deixa envaidecidos e nos conquista como seus grandes admiradores. Sua credibilidade ultrapassa continentes, mas nunca nega sua origem. Origem esta baseada numa das tradicionais famílias botucatuenses, que ajudaram e ajudam a escrever está história, a história de nossa cidade. Escrever, aliás Carlos, seu maior talento, seu jeito manso de falar coisas nem tão amenas conquistou multidões e poderosos que se renderam ao seu talento. Através de seu dom e talento permite todos os dias o acesso a informação precisa e correta, se pautando sempre pela real ocorrência dos fatos, atendendo sempre o interesse social e o coletivo. Seus trabalhos demonstram profundo compromisso com a verdade dos fatos, pautando-se pela precisa apuração dos acontecimentos e da sua correta divulgação. Através de seus artigos e comentários ajuda a combater e denunciar todas as formas de corrupção, e em especial quando exercida com o objetivo de controlar a informação. Carlos Alberto, através de sua notícia informa e alerta a população sobre os principais acontecimentos do atual Governo. Talvez, a cidade hoje Carlos, não tenha tantas glórias, progressos e vitórias para comemorar quando você figura com tanto, mas exerce suas atividades. Aristótoles exalta o homem sem divisioná-lo, faz dele o centro de sus ética. Embora saiba que a ética não é o que há de superior, que Deus está acima das categorias éticas, e antes que a ética se conquista na distância que separa o homem de Deus. A você, Carlos Sardemberg que muito nos tem ajudado pelo simples fato de nos relatar a realidade, muito nos tem ajudado pelo simples fato de levar o nome de nossa cidade aos quatro cantos deste imenso país, que hoje reconhece a preciosidade do seu trabalho. Que Deus Carlos Alberto, conserve a sua inteligência e o talento que lhe proporcionou chegar onde chegou, conserve a afeição e doçura para nunca seus sonhos sejam em vão. Carlos, que Deus conserve sempre o seu caminho, as lições e ensinamentos que aqui teve, conserve sempre o lado humano e próximo às pessoas interioranas, leve e eleve o nome de Botucatu por onde for, pois nesta cidade Carlos Sardemberg é e sempre será lembrado com admiração e orgulho municipal. Quero que você seja feliz e todas as vezes que falar de Botucatu, lembre que é sua terra natal”.  Logo após, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR para fazer a entrega da honraria  ao ilustre homenageado. Em seguida, convidou o Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município ao homenageado. Convidou a Senhora Edna Del´Omo Franco, DD. Sub-Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para proceder a entrega de flores ao homenageado, que se encarregará de oferecê-las a sua esposa Senhora Cibele. Dando continuidade à solenidade, a Mestre de Cerimônia convidou o Jornalista CARLOS ALBERTO SARDENBERG para fazer uso da Tribuna de Oradores. Com a palavra o Jornalista CARLOS ALBERTO SARDENBERG fez o seguinte discurso: “Vereador Colenci, muitíssimo obrigada pela homenagem, pelas palavras. É um pouco estranho a gente ficar ouvindo falar da carreira, e aí fico lembrando que ...  está tão cumprida, mas queria registrar que o senhor esqueceu uma coisa que é bastante importante, e não está nesta Biografia, que é o nosso time de futebol de salão, que chama Botucatu, e que joga em São Paulo, mas o time esta presente. Se alguém quiser uma partidinha amanhã, nós estamos aqui a disposição. O time chama Botucatu, tem as cores de Botucatu, e nós jogamos todas as semanas, e está é a parte importante da Biografia que eu queria ressaltar. Eu estou muito agradecido, muito emocionado por que como sabem eu sou da terra, sou de Botucatu, e a família de minha mãe é daqui da terra há muitos anos. Minha avó, família Moura Campos, e tem uma curiosidade que eu estava lembrando. Meu avô e meu pai não eram da terra, mas se encantaram com ela e aqui ficaram. Meu avô, Mário Torres era carioca, veio para cá, se encantou com minha avó, com a cidade, e aqui ficou o tempo todo. Foi Prefeito de Botucatu, no tempo da guerra, e por isso me sinto assim ... meio que continuando, meio em casa, seguindo uma tradição do Prefeito Mário Torres. Meu pai que não tinha nada a ver com Botucatu, Walter Sardenberg veio para cá para trabalhar no Banco do  Brasil, e veio para ficar umas duas semanas mais ou menos. Ele havia passado num Concurso, e meu avô que era um Dirigente importante do Banco do Brasil disse para ele: Você vai lá, fica umas duas semanas, um mês no máximo, e eu te transfiro de volta para São Paulo, e ele chegou aqui em hum mil, novecentos e quarenta e três, e ficou até morrer, mais de cinqüenta anos. De novo uma mulher e a cidade, pois se encantou com minha mãe, com a cidade e aqui ficou o tempo todo. Daí fizemos aqui a nossa família, estão aqui meus primos, minha tia. Não vou citar todos, mas vou citar um  de cada geração. A tia Amália, a decana das primas a Eulá e a mais novinha é a Helena que é filha do meu irmão Trajano. Eu queria, se o Vereador me permite dividir esse Título de “Botucatuense Emérito” com meu pai que... eu nasci aqui, fui da terra, mas meu pai adotou a terra. Veio para cá, gostou, ficou, e nunca mais quis sair. Teve várias ofertas para deixar a cidade, para mudar para outro lugar e nunca quis sair. Queria autorização do Vereador para dividir esse Título de “Botucatuense Emérito” com meu pai, Walter Sanderberg e com meus irmãos e primos, que estão aqui. Eu continuo botucatuense, tenho casa aqui, na Rua Mário Soares, tenho meus irmãos Trajano e Arnaldo, que moram aqui ainda, e muitos amigos. Queria agradecer o Vereador mais uma vez, o Presidente da Câmara, os homenageados Alcides, Seu Pupo”. Dando seqüência à solenidade, a Mestre de Cerimônia leu o Decreto Legislativo nº. 150, de 03 de junho de 1997, de iniciativa do Vereador Luiz Alberto Bueno, que outorgou o Título de “Botucatuense Emérito” ao Escritor Alcides Nogueira Pinto. Em seguida, passou a palavra ao Vereador LUIZ ALBERTO BUENO autor do Projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Escritor Alcides Nogueira Pinto. Com a palavra, o Vereador LUIZ ALBERTO BUENO fez o seguinte discurso: “Eu gostaria Senhor Presidente, neste momento, de pedir aos membros da Mesa que se posicionassem ali no Plenário para que pudéssemos fazer nosso discurso com apresentação de imagens. A função do Vereador, consubstanciada no binômio “Legislar-Fiscalizar”, exige de seu ocupante dedicação imensa, para estar sempre em sintonia com os anseios da comunidade a qual ele representa. Porém, ainda bem, o Vereador pode mercê da Lei, ser porta-voz da comunidade, quando esta deseja louvar, agraciar ou homenagear cidadãos que por seus próprios méritos (repito), por seus próprios méritos fazem jus a tais honrarias. Mas em nenhuma hipótese, poderíamos supor que passado por esta Casa de Leis tantos e tantos Vereadores, teríamos nós a oportunidade de em nome da imensa legião de botucatuenses, sermos autores do Projeto que reconhece o valor e o brilho deste homem aqui presente entre nós. Esta Casa de Leis aprovou por unanimidade pelos meus nobres pares o Título de “BOTUCATUENSE EMÉRITO” (que quer dizer muito mais que botucatuense) e a Câmara cumpre sua missão, colocando o nome de ALCIDES NOGUEIRA, no panteão onde se encontram aqueles que no passado, colaboraram com o melhor de seus talentos, para a divulgação e o desenvolvimento de nossa querida Botucatu. Prezados Senhores Vereadores, com quem divido a honra de poder prestar esta homenagem, embora saiba que cada um de vocês poderia estar aqui nesta Tribuna. Prezada Senhora Maria Amélia, Prezado Senhor Sebastião Pinto Filho, Prezada Senhora Ana Maria, Prezado Senhor José Roberto, Prezado Senhor José Paes, Prezada Senhora Maria Izolina. Quem sou eu para falar de ALCIDES NOGUEIRA? Mas, gostaria de em poucas palavras falar um pouco da história deste moço, que nos enche de orgulho e alegria quando eleva o nome da cidade de Botucatu, em todo território nacional e até mesmo internacionalmente. Alcides veste muitas de suas personagens com nomes de pessoas de nossa terra. ALCIDES NOGUEIRA, nasceu em Botucatu, no dia vinte e oito de outubro de hum mil, novecentos e quarenta e nove, dia de São Judas Tadeu, de quem se tornou devoto. Segundo os relatos familiares, foi um menino doce, falante e simpático. Não era uma criança muito levada, era gorducho, inteligente e comunicativo. Ele mesmo diz ser o “recheio do sanduíche”, isto é, o quarto entre os sete filhos, exatamente o do meio. Em seus primeiros anos freqüentou o Jardim de Infância do Instituto Santa Marcelina, na época o Colégio dos Anjos. Era um aluno interessado, alegre e cheio de amigos, sendo que a coisa que mais o incomodava era o uniforme da escola, um grande avental de linho branco engomado. Este era motivo de gozação dos alunos da Escola Normal, quando ele e o Tiãozinho, o irmão mais velho, passavam por lá todos os dias. Por isso, sua mãe, Dona Laly mandava os meninos na frente e a empregada atrás, levando os uniformes. Até o dia que ele inventou que as freiras haviam trocado os aventais por uma roupa completa de gaúcho, com bota e tudo o mais. Acho que esse foi o início da carreira de dramaturgo do ALCIDES... Depois foi para o IECA fazer o primário, e lá ficou até o fim do Colegial. Foi uma fase muito rica, cheias de mudanças e crescimento. De uma criança simpática e sorridente, transformou-se num jovem contestador, líder estudantil e viu seu talento desabrochar para as letras. Seus colegas desta época tornaram-se amigos para o resto da vida. A chegada do Professor Cury a Botucatu provocou uma enorme mudança na cabeça desses meninos, fazendo-os descobrir a beleza da literatura, o gosto pelo teatro e a desenvoltura de formarem grupos para recitarem jograis, encenarem peças de teatro e festivas de música. Paralelamente a isso, participou ativamente do movimento católico C.J.C. (Comunidade de Jovens Cristãos), liderado pelo Padre Augusti. A conscientização política, aliada a rebeldia própria da idade, traz-nos à memória um ALCIDES cabeludo, de calças boca-de-sino, irreverente, radical e com grande espírito de liderança. O quartinho no quintal de Dona Laly, sua mãe, era o ponto de encontro dessa turma barulhenta e disposta a mudar o mundo, sem contudo perder o bom humor. Palco de festas memoráveis, como um jantar romano, em que todos os convidados iam a caráter, com lençóis enrolados no corpo e só se podia falar em latim, graças ao Professor CESÁRIO, que brilhantemente ministrava aulas de latim para essa juventude irreverente; isso mesmo o Professor Cesário, ex-Vereador desta Casa de Leis, e até mesmo a inauguração da Boate Nossa Senhora da Aparecida. Fazia parte de um trio, imitando o Zimbo Trio, em que tocava piano e interpretava M.P.B. É preciso lembrar também a influência que um Professor de piano, recém chegado da Bélgica, teve na formação musical do ALCIDES, o Professor Diercks (pai do Tristan), Chefe de Gabinete do Governo Ielo.  Foi esse Professor que descobriu um talentoso aluno, intérprete primoroso de Chopin, e as aulas duravam horas seguidas. Foi nesses anos que o ALCIDES começou a escrever suas primeira peças teatrais. Passou a fazer parte do GRUTA – Grupo de Teatro Amador do IECA. Sua primeira peça encenada foi “O Caldeirão” com os colegas do Curso Clássico. Uma passagem interessante é que esse espetáculo teve uma estréia de Gala, no Cine Teatro Nelli, com as mulheres de longo e os homens de Smoking, tudo muito chic. A patronese do evento foi a Professora Glorinha Dinucci, que acreditou naquele menino magro e cabeludo, vestido de modo esquisito. Ela convidou as pessoas em seu nome, patrocinou toda a festa, transformando aquele sonho numa realidade. Terminando o Colegial ALCIDES foi para São Paulo cursar a Faculdade de Direito do Largo São Francisco. Naquela época fervilhante, de movimentos estudantis e políticos,  foram encenados profissionalmente os seus primeiros espetáculos teatrais. Foi mochileiro, viajando de carona pela América Latina, conheceu a Europa se hospedando em abrigos estudantis, e finalmente voltou ao Brasil para terminar o Curso de Direito. Nunca exerceu a Advocacia. Formou-se Advogado em respeito ao pai, o Dr. Sebastião de Almeida Pinto, ex-Vereador e Presidente desta Casa, que queria ver o filho numa profissão mais segura, e menos volátil. Trabalhou como publicitário, fez pós-graduação em Direito Autoral na Suíça e depois foi para a Globo escrever novelas. De lá para cá sua trajetória é bem conhecida. As novelas de sucesso não permitiram que ele deixasse de lado sua grande paixão: o Teatro. É nele que se realiza e põe toda sua criatividade para fora. É ALCIDES, que orgulho para todos nós você ter nascido em Botucatu, filho do Dr. Sebastião de Almeida Pinto e de Dona Maria Leony Nogueira Pinto, carinhosamente conhecida como Dona Laly. Fez seus estudos no Instituto de Educação “Dr. Cardoso de Almeida”, foi para São Paulo ainda jovem e além de trabalhar como Jornalista, Publicitário, começou a montar seus primeiros espetáculos profissionais. Logo foi reconhecido pela crítica, e hoje é considerado um dos mais importantes dramaturgos brasileiros, já tendo recebido os mais importantes prêmios de Artes Cênicas do país e do exterior, como o Prêmio Molière, o Prêmio Shell, o Troféu Mambembe, o Prêmio Osvald de Andrade de Dramaturgia, o Troféu Inacen, etc.. Em Botucatu, recebeu recentemente, com muito orgulho, o Troféu “A Flor Roxa de Taquarapoca”, e é Membro Correspondente da Academia Botucatuense de Letras. Entre suas peças destacam-se “POLVORA E POESIA”, “LUA DE CETIM”, “FELIZ ANO VELHO”, “GERTRUDE STAIN”, “LEMBRANÇAS DA CHINA”, “ÓPERA JOYCE” e “TRAÇAS DA PAIXÃO”. “FELIZ ANO VELHO”, (Prêmio Molière), que ficou mais de cinco anos em cartaz, representou o Brasil no Festival de Teatro de Nova York, e foi montada em Portugal, Argentina e Cuba. LUA DE CETIM, além de várias montagens, foi adaptada para a Televisão como especial da TV Cultura. Seus textos teatrais, hoje, fazem parte dos estudos do Troyal Court de Londres, um dos mais importantes projetos culturais da Inglaterra. Entrou na Rede Globo de Televisão em hum mil, novecentos e oitenta e quatro, e escreveu inúmeras novelas como colaborador, como co-autor e finalmente como autor titular. Destacam-se as novelas escritas com Silvio de Abreu “RAINHA DA SUCATA”, “PRÓXIMA VITIMA”, “TORRE DE BABEL” e “FILHAS DA MÃE”, “O AMOR ESTA NO AR” (sua estréia como autor titular), e em parceria com Gilberto Braga em “FORÇA DE UM DESEJO”. Em “SALVADOR DA PÁTRIA”, novela em parceria com Silvio de Abreu, Alcides reviveu alguns dos grandes momentos da Telenovela brasileira. Seu mais recente trabalho  para a Televisão foi a Minissérie “UM SÓ CORAÇÃO”, em parceria com Maria Adelaide Amaral, e que não só conseguiu a maior audiência entre todas as Minisséries da década, como vem sendo considerada um marco na história da televisão brasileira, por ter contado um importante período da história de São Paulo, do ponto de vista cultural e político. Ainda no primeiro semestre deste ano haverá a estréia de seu novo texto teatral, (A JAVANESA), um monólogo que será representado por Leopoldo Pacheco, (o Samir de Um só Coração), e no início de dois mil e cinco entrará no ar uma novela sua, baseada no conjunto de obras da escritora botucatuense Senhora Leandro Diprê. Alcides, nós Vereadores sentimo-nos muito orgulhosos em representar a população em um momento tão marcante como este. Em nome da cidade de Botucatu queremos agradecer-lhe e dizer o quanto você nos enche de orgulho por levar o nome Botucatu aos quatro cantos de nosso país, e de uma maneira muito especial lembrar um pouco de seus pais. Dr. Sebastião e Dona Laly pessoas de valores que muito marcam sua formação, dignidade e caráter, e que muito representam em sua vida; não só você, mas todos seus irmãos e familiares. Tenho certeza que neste momento, estando eles onde estiverem, estão olhando este momento tão especial, e certamente lá do alto, ao lado de Nosso Senhor Jesus Cristo, mais uma vez eles estão te abençoando e te guiando nesta difícil jornada da vida.. Dr. Tião e Dona Laly, Ele, médico, humanista, escritor, contador de causos, político, Professor. Ela, esposa dedicada, mãe amorosa, mulher de têmpera dos valentes, Professora. Ambos ensinaram a beleza da vida e transmitiram O  calor de sua vivência àqueles que mais de perto os tocaram: seus filhos. ALCIDES é a encarnação viva de seus brilhantes pais”.  Dando continuidade a solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador LUIZ ALBERTO BUENO para proceder a entrega do Título de “Botucatuense Emérito”, ao Escritor Alcides Nogueira Pinto. Convidou, também a irmã do homenageado Senhora Maria Amélia para dividir com seu irmão aquele importante momento. Logo após, anunciou o número musical Viola quebrada, música da minissérie “Um Só Coração”, interpretada por Trovadores Urbanos. Em seguida, convidou o Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município ao ilustre homenageado. Em seguida, convidou a Senhora Silvia Gonzaga Pinto Varoli, funcionária da Câmara Municipal e prima do homenageado para proceder a entrega de flores a Senhora Maria Amélia, representando toda a família. Em seguida, o Mestre de Cerimônia anunciou que os “Trovadores Urbanos” prestariam mais uma homenagem ao Senhor Alcides Nogueira Pinto. Na seqüência, o Mestre de Cerimônia convidou o Escritor ALCIDES NOGUEIRA PINTO para fazer uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Pagani”. Com a palavra o Dramaturgo ALCIDES NOGUEIRA PINTO fez o seguinte discurso: “Ontem eu já chorei prestando depoimento para o Projeto da Secretaria Municipal de Cultura, do Senhor Wilson Nakamoto. Vou terminar desidratado, né? Ainda bem que eu já imaginava esse tipo de coisa, mas não imaginava que o Nenê fosse tão longe, e trouxe escrito meu improviso. Ainda bem que eu tenho um legítimo Marquesi aqui, e com isso eu posso enxergar através das lágrimas. Vem por aqui. Dizem alguns com olhos doces, certos e seria bom que os ouvisse quando me dizem vem por aqui. Não sei para onde vou, não sei por onde vou, eu sei que eu não vou por aí. Esses versos do José Régis, desde a minha adolescência sinalizaram que eu deveria sair de Botucatu, ir atrás do meu sonho. Uso as palavras do meu irmão Sebastião de Almeida Pinto Filho, ele sim, escritor da família. Pergunte ao um sonhador como é o mundo, e ele conseguirá escrever detalhes que ninguém antes conseguiu fixar. E, foram esses detalhes, que me indicaram desde o tempo que eu era ainda uma criança curiosa olhando o mundo, que meu lugar era o Teatro, era a Televisão, era de construir e reconstruir mistérios e histórias para que eu me sentisse parte da vida. Foi aqui que tudo começou. Muitos apoiaram e acreditaram naquele adolescente rebelde, com fome de abraçar o mundo. Se hoje eu sou um ladrão de fogo, eu devo muito a essas pessoas, e expresso meu agradecimento a todas elas na figura da hoje imortal Glorinha Dinucci, amiga querida e minha eterna patronese. Foi difícil sair de Botucatu, foi difícil deixar o aconchego de uma família unida pelo afeto, amigos leais e honestos, deixar de sentir o vento cortante da Cuesta, não escutar mais o sino da Catedral, não mais imaginar que o Gigante Adormecido tinha acordado, e não mais entender o mistério de Sant´Ana a ser a madrinha de minha avó. Mas, eu consegui por que sabia que para todo o sempre um cordão de prata estaria me ligando a estas ladeiras, e que as minhas raízes continuariam fincadas nesta terra antiga, e já em São Paulo eu entendi o significado pleno de “torrão natal”. Eu venho de uma gente que está aqui desde que Botucatu era boca de sertão. O Capitão José Paes de Almeida que me ligou o sangue Bandeirante, o meu avô Sebastião Pinto Conceição, um homem adiante do seu tempo, aquele que talvez tenha plantado em minha alma a semente do sonho, meu pai Sebastião de Almeida Pinto, que além de abrir meus olhos para a importância da nossa história, sem nenhuma teoria, mas usando toda prática mais generosa, ensinou a mim e a meus irmãos o que era ética, honra e solidariedade. Ser botucatuense já é um orgulho, ser um Botucatuense Emérito amplifica este orgulho ao infinito, mas essa honraria não se destina somente a mim, mas também a todos estes homens que eu citei, sem os quais eu não estaria aqui está noite, e a minha mãe, Dona Laly, a doce guardiã destes sonhos, sempre afastando os pesadelos e as noites brancas. Escrever com Maria Adelaide Amaral, a minissérie exibida a pouco pela TV Globo, eu visitei o universo histórico e cultural de São Paulo. Em muitos momentos eu fui me ancorar em Franscico Marins, Hernani Donato, Armando Delmanto, Maria José Dupré, Sebastião de Almeida Pinto, Luiz Carlos Figueiroa, Adeodato Faconti e Eunice Pinto Chaves. Impressionante acervo de conográfico de Maria Ana Moscogliato, a minha querida Inhá e nas obras de tantos intelectuais e estudiosos botucatuenses. Eu constatei de maneira contundente e definitiva a importância de Botucatu na construção de um pensamento paulista, no sentido menos separatista e mais abrangente que existe. Foram momentos de uma profunda viagem prustiana com Santo Antonio de Capão Bonito me apontando onde ficava a minha Coupré ou a minha Taquarapoca. Esmiuçando esta tapeçaria construída por tantas mentes e tantos corações, eu percebi o quanto todos nós colaboramos para o enriquecimento cultural de São Paulo. Além dos que citei e com medo de omitir alguém é impossível não sentir orgulho de Maria Lúcia Dal Farra, Leilá Assunção, Rubens Rodrigues Torres Filho, Raul Torres, Serrinha, Angelino de Oliveira e dos que beberam da água da Biquinha como Cornélio Pires, Alceu Mena de Araújo, Ibiapabá Martins, Araci Nogueira. Obrigado Vereador Luiz Alberto Bueno por ter proposta a entrega deste Título, que eu espero sempre honrar. Obrigado Senhores Vereadores que referendaram a iniciativa. Obrigado a todos que estão aqui dividindo comigo esta profunda emoção. Meus cumprimentos, parabéns a Carlos Alberto Sardenberg, Beto, amigo, companheiro de movimento estudantil e agora de Televisão, e a Álvaro Ceriliani, nosso querido Pupo, tão ligado a minha família, e que faz parte do coletivo carinhoso de toda cidade. Mas do que nunca eu vejo que Paulo Bonfin estava certo. Temos todos uma só vontade, somos todos “Um só Coração”. Após o brilhante e emocionado discurso do Escritor Alcides Nogueira Pinto, a Mestre de Cerimonia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu, que proferiu as seguintes palavras: “Botucatu tem o privilégio de ter três personalidades que nos honram muito. Personalidades que dentro de suas própria áreas, de suas profissões nos emocionaram e nos emocionam através dos jornais, revistas, televisão, e também, quem passa na Rondon e vê o belo jardim, o Vale do Sol. Vocês nos trazem não só emoção, mas também orgulho de sermos botucatuenses, pois mostram a grande cidade em que moramos. Muito obrigado a todos vocês por serem e estarem conosco, vivendo conosco”. . Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA que agradeceu as autoridades presentes e representadas, os Vereadores, os ex-Vereadores que nos honram com suas presenças, o Dr. Éder Treza, o Senhor Hélio Maschetti, Dr. Eugênio Monteferrante Netto, os homenageados, se us familiares, que abrilhantaram esta noite tão significativa para nossa cidade, os veículos de comunicação, os funcionários do Legislativo botucatuense. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador..........................................................EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA.   
SGPV/sgpv 

�PAGE \# "'Página: '#'�'"  ��





